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Os encontros desta disciplina vão começar no dia 2 de outubro

A disciplina será oferecida de maneira remota, on-line.

Dependendo das condições sanitárias, os dois últimos encontros serão realizados presencialmente, em sala a

ser divulgada oportunamente.

Ementa Disciplina que abrange programas específicos que comportem prática e reflexão sobre vertentes do

campo das artes da cena dentro da linha de pesquisa Arte e Contexto. Visando um aprofundamento

verticalizado da abordagem de temas, estrutura-se a partir dos projetos de pesquisa dos docentes, visando à

articulação de assuntos oferecidos em outras disciplinas e a complementação de abordagens essenciais a áreas

do conhecimento não contempladas pelas mesmas, a partir da singularidade da abordagem de cada projeto.

Créditos 3 Hora Teórica 30 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 15

Docentes

Cassia Navas Alves de Castro

Critério de Avaliação

Participação nos encontros

Entrega de artigo ao final da disciplina.
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Conteúdo

Abordagem e discussão da dança moderna/pós-moderna/contemporânea, a partir de estudos de caso, mediante

metodologias para identificação e análise de campo. Com base em estudos históricos, decoloniais e da

semiótica, serão propiciados debates sobre modernidade/colonialismo e (des)modernidade/descolonianilsmo.



Nestes estudos, traços da “cultura corporal, cultura da dança e cultura coreográfica”- uma das trilogias

metodológicas a ser focada, serão analisados -mediante analogias entre criações, estabelecendo-se um ida-e-

volta de reflexões, a apontar diferentes narrativas (de hoje e futuras) na, da e sobre a dança atual.

Metodologia

(1) Aulas teóricas on line, com possibilidade dos dois últimos encontros presenciais (realizados com turmas de

até 06 alunos em cada um, com utilização de máscara, seguindo protocolos sanitários indicados pelo IA

/Unicamp);

(2) realização de 2 seminários entre-alunos

(3)  discussão de textos verbais e visuais (obras coreográficas), com dinâmicas entre grupos de alunos. 

Observação

A disciplina será ministrada de maneira remota, salvo os dois últimos encontros que acontecerão em dinâmica a

ser informada oportunamente. Caso haja necessidade de reposição de aulas por motivos de força maior: peço

aos alunos  que reservem - previamente -  horário (sexta-feira, 9-12 h) posterior ao último encontro.


